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N
o ano em que o Brasil sen-
tiu na pele a dor da cri-
se e a recessão econômi-

ca generalizada, Santa Cruz do 
Sul conseguiu manter o pata-
mar de município desenvolvido 
entre os maiores do Rio Grande 
do Sul. A conclusão é da Funda-
ção de Economia e Estatística do 
Estado (FEE), que divulgou on-
tem o Índice de Desenvolvimen-
to Socioeconômico (Idese) para 

2015. Naquele ano, Santa Cruz 
ficou com a quarta colocação do 
ranking entre os dez mais popu-
losos do Estado. 

Conforme o estatístico da 
FEE, Rafael Bernardi, o Idese 
mede os indicadores de saúde, 
educação e renda. E o parâme-
tro que fez Santa Cruz retroce-
der da terceira para a quarta po-
sição entre as cidades com mais 
de cem mil habitantes foi justa-
mente aquele que reflete a eco-
nomia. “O cálculo da renda leva 
em consideração dois fatores. O 
primeiro deles é a atividade eco-
nômica, o Produto Interno Bru-
to (PIB) municipal”, explica. O 
segundo indicador diz respeito 
aos salários pagos e à quantidade 
de empregos formais da econo-
mia municipal. “A redução mé-
dia em Santa Cruz ficou na fai-
xa dos 5%, e isso engloba a pro-

dução industrial e a oferta de em-
pregos geral”, analisa.

Do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho, vem 
a confirmação dos dados do Ide-
se. Durante o ano de 2015 foram 
fechadas 1.674 vagas no merca-
do formal de trabalho. Foi o pior 
desempenho do município des-
de 2007, quando o Ministério 
do Trabalho começou a compu-
tar os dados. 

A indústria foi quem mais de-
mitiu, e é quem, no cenário esta-
dual, responde pela queda de ren-
da. “A atividade industrial desa-
celerou com força no Rio Gran-
de do Sul em outras regiões, co-
mo na Serra, por exemplo. O de-
sempenho do segmento foi ain-
da pior do que em Santa Cruz, 
que recuou 5%”, compara o es-
tatístico. 

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico de Santa 
Cruz, Flávio Bender, diz ter mo-
tivos suficientes para acreditar 
em um resultado mais positivo 
já a partir do Idese de 2016, que 
será divulgado no ano que vem. 
“Olhando o cenário econômico 
a partir do ano seguinte, a gente 
percebe que todo o investimen-
to feito pela indústria local de-
corre de 2016”, projeta. 

Os outros dois indicadores 
sociais pesquisados pela funda-
ção reforçam a projeção positi-
va de Bender. Segundo a FEE, 
em saúde e educação o municí-
pio manteve o mesmo patamar 
de um ano para o outro, com pe-

quenas variações positivas. “A 
qualidade do ensino fundamen-
tal, que é medida para calcular o 
desempenho do índice educação, 
apresentou crescimento de 3,9% 
entre 2014 e 2015”, destaca Ra-
fael Bernardi, da FEE. 

A saúde das mamães e dos 
bebês e a longevidade da po-
pulação geral, que são os dados 
que compõe o indicador de saú-
de, também cresceram no últi-
mo ano-base da pesquisa. A ele-
vação em percentual em 2015 
foi de 0,8%, nos dois indicati-
vos. “É um crescimento discre-
to, que nos leva para a manu-
tenção do índice”, confirma o 
estatístico. 

Em 2014, o Vale do Rio Pardo 
era a 14ª região do Estado, posi-
cionado exatamente no meio da 
tabela, entre as 28 regiões funcio-
nais do Rio Grande do Sul.

Na média de 2015, o vale re-
cuou duas posições, ficando com 
a 16ª colocação. Entre os 29 mu-
nicípios, apenas Santa Cruz do 
Sul confirma o desempenho en-
tre os principais do Estado. É a 
49ª economia no índice geral e a 
4ª entre as cidades com mais de 
cem mil habitantes. O colocado 
mais próximo de Santa Cruz é 
Mato Leitão; no entanto, o muni-
cípio surge 121 posições atrás, na 
170ª colocação do Estado.
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OS TOP 5 DO VALE

Santa Cruz do Sul 49 40

Venâncio Aires 204 179

Vera Cruz 293 271

Rio Pardo 441 416

Candelária 484 475

     2015  2014

OS TOP 5 DO ESTADO

     2015  2014      2015  2014

Bento Gonçalves 1 1

Erechim 2 2

Porto Alegre 3 4

Santa Cruz do Sul 4 3

Caxias do Sul 5 5

Passo Fundo 6 6

Santa Maria 7 8

Cachoeirinha 8 7

Novo Hamburgo 9 9

Guaíba 10 10

SANTA CRUZ DO SUL

Economia aquecida mesmo 
no auge da crise, diz FEE

Ampliação industrial projeta 
recuperação do ranking

Saiba mais
Os dados que compõe o Idese sempre são divulgados dois anos depois de 

consolidados. Isto ocorre porque é necessário fazer avaliação de vários índices e 
indicadores de renda, saúde e educação, para então confirmar a contagem. 

A nota geral é uma média que varia entre 1 e 0,4. Quanto mais próxima de 
1, maior é o desenvolvimento socioeconômico do município. 

Desempenho da 
região também 
recuou em 2015

0,809
é a nota geral do município, 

segundo o índice de 
desenvolvimento 
socioeconômico
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